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			A Bíblia é um livro cujo autor foi entregando suas revelações progressivamente, para que assim nós pudéssemos entender os mistérios contidos na sua Palavra.


		




		

			Por meio desse livro venho trazer à tona uma mensagem impactante e renovadora, sobre Moisés e Elias, que são as duas testemunhas do Senhor Jesus Cristo, descrito em Apocalipse cap 11 vs6, que virão para pregar para a nação de Israel durante o período da grande tribulação. Moisés e Elias são um resumo de toda a Palavra de Deus no fim dos tempos, porque ambos representam, respectivamente, a lei e as profecias, que apontam para o Senhor Jesus Cristo.


			Muita gente acha que a Bíblia é um livro ultrapassado e velho, mas na verdade, não é não. É o livro mais atualizado do mundo. Portanto, conta o passado, como as coisas aconteceram, desvenda o presente, porque o mundo está assim, e ainda revela o futuro, tudo que vai acontecer. Nossa! Que outro livro é igual a esse? Esse livro é de uma complexidade muito grande porque contém muitos símbolos, figuras de linguagem, tipologias e parábolas. Por isso, é de suma importância ter uma boa interpretação de texto para saber o que o autor desse livro, que é o próprio Deus, está nos comunicando por meio da sua palavra. Toda palavra de Deus, especialmente em Apocalipse tinha de ser muito bem conectada, pois estaria esclarecendo como Deus iria operar na história. A Bíblia registra muitos ditos breves, símbolos, visões, metáforas, alegorias e retrospectiva histórica. E com Apocalipse não é diferente. Tem muita literalidade e simbologia também.


			E esse é o problema: além de muitos não terem uma boa interpretação de texto, não conseguem decifrar esses tipos de linguagem. Isso é preocupante porque gera heresia em nosso meio. Precisamos seguir a Palavra de Deus e interpretá-la corretamente, para combatermos as heresias e crescermos no conhecimento. Não existe testemunha que não tenha visto o que aconteceu. Eu não posso servir de testemunha sobre um fato do qual não tomei conhecimento, é como o próprio nome já diz: testemunha. Moisés e Elias viram Jesus na transfiguração, eles são as legítimas testemunhas de Cristo.. Infelizmente muitos acham que Enoque é a testemunha pelo fato de ele não ter morrido, e porque em Hebreus cap 9 vs 27 diz que “aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o juízo”. Mas se esquecem que o Deus que colocou essa regra, não está debaixo dessa regra. Ele pode suspendê-la quando bem quiser. Por isso que na Palavra de Deus temos exceções a essa regra, como Lázaro e Dorcas por exemplo.


			Essas doutrinas errôneas existem porque hoje em dia muitos leitores da Bíblia Sagrada não consultam a Palavra de Deus sob orientação do Espírito Santo. Jesus veio para cumprir toda lei e profecia, como ele mesmo disse em Lucas 24.44 “importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”.


			Querido leitor, lembre-se: o melhor sistema de interpretação das Escrituras é o Espírito Santo de Deus. Reitero: muitos leitores da Bíblia falham por não consultarem o nosso maior e principal orientador e esclarecedor da Santa Palavra: o Espírito Santo de Deus.


			Foi pensando nisso que eu fiz um propósito e estudei sobre esse tema para que Deus me esclarecesse esse assunto. E graças a ele obtive essa revelação, que para mim foi uma conquista, e tudo que Deus me revelou vou compartilhar com você neste livro. Que Deus o abençoe.


			Boa leitura!


			Marlon Vieira de Souza


		




		

			
Introdução


			Existe uma dúvida que perdura no meio evangélico: quem são as duas testemunhas de Apocalipse. 


			Muitos pensam que são as duas casas de Israel, ou que são o Antigo e o Novo Testamento. Porém não se engane, pois a própria Palavra de Deus já revela com exatidão, mostrando verdadeiramente, quem são as duas testemunhas. Primeiro, não pode ser a lei e a graça, porque o Antigo e o Novo Testamento não tem vida própria para profetizarem e morrerem e nem são humanos para serem vistos pelas nações do mundo. Mas ambos são Escrituras que testificam a Palavra de Deus. Por isso não podem ser testemunhas, porque não têm vida própria. Também não podem ser nenhum dos apóstolos, ou pessoas do futuro, tampouco podem ser as duas casas de Israel, porque não fala que essas duas testemunhas têm essas características.


			O dom da profecia e o dom de profeta


			O apóstolo Pedro falou em Atos dos apóstolos 2.32 “A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas”, observe que Pedro disse que ele e os discípulos eram testemunhas da ressurreição de Cristo, e não testemunha do fim dos tempos. Exatamente por esse motivo que as duas testemunhas não podem ser duas pessoas que não têm o ministério dos profetas, pois esses dois profetas foram escolhidos pelo próprio Deus, que os capacitou para essa obra especial.


			Agora que você já sabe disso, preste atenção no que diz a Bíblia sobre as duas testemunhas de Apocalipse e quem de fato são elas.


			A unção desses dois profetas


			Segundo a Bíblia, são duas oliveiras. E como de costume, Cristo vai orar no monte levando consigo Pedro, Tiago e João. E quem aparece no monte da transfiguração para falar com o Senhor Jesus? Moisés e Elias, os dois maiores profetas do Antigo Testamento, que estavam diante dele, na presença dele, olhando e falando com ele, e que tiveram a honra e o privilégio de ver o Filho de Deus na terra, pois o próprio Senhor Jesus disse que “muitos profetas e reis quiseram ver o que vedes e não viram; e ouvir o que ouvis e não o ouviram” (Lc 10.24).


			Mas a quem o Senhor concedeu essa dádiva e oportunidade? Moisés e Elias, e a glória de Deus estava sobre eles. Mas onde está a prova de que eles representam as duas oliveiras e os dois candeeiros acessos, um a direita e outro a esquerda do castiçal? Está naquela figura da transfiguração que o profeta Zacarias, cujo nome significa “o Senhor se lembra”, viu e registrou (veja Zc 4.14).


			O ministério de Moisés e Elias


			Moisés e Elias eram ambos ungidos, permaneceram em pé diante do SENHOR de toda a terra, puniram a terra com pragas e impossibilitaram que chovesse por 3 anos e meio.


			Moisés e Elias estiveram no Monte Sinai (Moisés no Monte Sinai e Elias no Monte Horebe, que são os mesmos montes, mas com nomes diferentes).


			Moisés e Elias passaram 40 dias em jejum total. 


			Moisés e Elias tiveram Seus ministérios temporariamente suspenso


			Moisés e Elias aparecem na transfiguração, se transformando assim nas duas testemunhas de Cristo, como diz o apóstolo Paulo em Romanos cap 3 vs 21: “mas agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus, testemunhada pela lei e pelos profetas”.


			Moisés e Elias foram os dois seres humanos ungidos de maneira sobrenatural por Deus, para essa missão no fim dos tempos. Ambos são citados por Deus no último livro do Antigo Testamento, Malaquias, mostrando uma perfeita conexão entre a lei, profecias e a graça de Deus.


			Símbolos


			Antes de continuar a falar sobre Moises e Elias, quero te amostrar alguns símbolos na Bíblia, só assim você entenderá o ministério desses dois homens ungidos. Veja alguns símbolos encontrados nas Escrituras Sagradas:


			1. Em Deuteronômio cap 8vs3 a Palavra de Deus é comparada ao pão. Simboliza o poder alimentador e nutridor da Palavra de Deus.


			2. No salmo 119 a Palavra de Deus é comparada ao mel. Simboliza a delícia que a Palavra de Deus é para nós.


			3. Também No salmo 119 a Palavra de Deus é comparada à lâmpada. Simboliza a capacidade iluminadora da Palavra de Deus para nossa vida.


			4. Ainda No salmo 119.105 a Palavra de Deus é chamada de luz. Simboliza a eficácia da Palavra de Deus em dissipar as trevas.


			5. Em Provérbios cap30vs5 a Palavra de Deus é chamada de escudo. Simboliza a capacidade protetora da Palavra de Deus para nossa vida.


			6. Em Jeremias cap1.vs11,12 a Palavra de Deus é comparada a uma vara de amendoeira. Simboliza o despertamento espiritual para o crente.


			7. Em Jeremias cap23vs.29 a Palavra de Deus também é comparada ao fogo. Simboliza o poder de Deus para queimar o pecado e purificar o pecador.


			8. Em Jeremias. cap23.vs29 a Palavra de Deus também é comparada a um martelo que esmiúça a penha. Simboliza a capacidade de Deus de quebrar os corações mais duros.


			9. Em Marcos cap4.vs14 a Palavra de Deus é comparada a uma semente. Simboliza a capacidade da Palavra de Deus de brotar e frutificar.


			10. Em Efésios cap5.vs26 a Palavra de Deus é comparada à água. Simboliza a capacidade da Palavra de Deus de lutar contra o inimigo.


			11. Em Efésios cap6.vs17 a Palavra de Deus é chamada de espada do espírito. Simboliza a capacidade da Palavra de Deus para combater o inimigo.


			12. Em Hebreus cap4.vs12 a Palavra é comparada à espada de dois gumes. Simboliza a capacidade da Palavra de Deus de penetrar no íntimo da alma e do coração humano. 


			Esses são só alguns símbolos, porque tem muito mais... A Bíblia é riquíssima em símbolos. Eis o motivo pelo qual alguns têm dificuldade de entendê-la. Citei esses para que você tenha uma noção de como a Bíblia é um livro de complexidade muito alta e por isso precisamos examiná-la com muito cuidado.


		




		

			
Capítulo 1   
Saindo do Egito


			Sempre parece impossível, até que esteja feito.


			Pois é, parece que foi isso que aconteceu quando o povo escolhido de Deus experimentou a amargura da escravidão no Egito. Aos olhos de faraó, seria impossível aquele povo sair do seu domínio e de suas garras, até que finalmente chegou o tempo da libertação física do povo eleito. Com grande amargura e aflição, o povo suplicou a Deus um libertador, e Deus ouviu e atendeu o clamor do povo, levantando Moisés: o encarregado de livrar o povo daquela opressão física. Começava ali a história do maior protótipo de Cristo. De maneira sobrenatural, Deus o chamou do meio de uma sarça e lhe concedeu um ministério surreal, além de poderes extraordinários dos quais faria uso para libertar aquele sofrido povo. Desde então, Moisés capacitado para confrontar um inimigo astuto e sagaz, afinal, sabemos muito bem que quem estava agindo por intermédio de Faraó, era o próprio inimigo do povo. Moisés recebeu de Deus o mesmo ministério que uma das duas testemunhas possui, e, que, por meio dele libertaria o povo abrindo o Mar Vermelho. Pronto, aquela libertação que parecia impossível ao povo egípcio, estava feita.
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